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tas para os espionar, foi o proprio regimen que o impulsionou, dando-lhe· 
o cartao de po1lc1a polftico e garantinJo-lhe a impunidade, desde que de­
nuncia"se,· isto em virtude de lJma lei d·' Santo Oficio Vermelho, a qual 
trata os delatores como bemqueridos amigos. 

Eu, porém, que ouvi d11 bóca da fc;miiia de Machado dos Santos e.­
dos lab os molhados do pranto escorrido da face dd senhora d~ Carlos da. 
Maia, trechos das fra, ~s do bandido, repilo a at,dacia do advogado, como a. 
sua peliça riquíssima e a suJ bw-gueza qudlid .ide de manejador de gros .. 
sos d.nht·iro:,, afas ta, condena, nega o seu socialbmo. 

i;; nec~ssario, pois, exp.icdr o que :-ão os Dí::ntes de Oiro. Sim, por­
{JUe nao ha só um, o da camionette que em tiiulo-. d~ aoimatografo os 
jornais crismaram de fanta~ma, de sangrenta, de tragica. 

Ha, meus senhores - diz-me> aqui o Roberto - algu 1s oue andam 
·em automoveis de luxo, que sAo fantasticos pela rapid~z, sangrentos pelos. 
atropelamentos, trag cos porque simbolisam as dôres, as torturas, as des­
ditas daqueles que :-.ão explorados, de nós todos, emiim, d~sta dasse mé­
dia, sobretudo, : da qual se escapou para a finança, o r êtórico defensor 
dos tribunais de guerra com o seu luxo largo, com a sua peliça carma­
gnole e o seu socialismo mal co:,turado. 

Dentes de Oiro são todos os que, no meio de uma soriedade cor .. 
ruta, descem ás infomias e aos <:rimes para triunfarem na vid<i. Pódem 
ter a c~ria na dentadura como a tem na alma que nAo se eximem a esta. 
alcunna resonanie. 

O que f~z o marujo assassino? l\ctuou em virtude da impunidade e. 
mais ainda. da consagração defendas aos assassinos dos r~is e ao do· 
presidente Sidonio Pa~s. Fez o crime, porquê? Ou porque alguern lhe in:­
dicou o caminho - e êle disse _em casa de Machado dos Santos do parte 
de quem vinha pren<~ê-lo, e êle gritou no lar de l.arlns da Maia o seU­
republicanismo - ou de· lumbrado pelas apoteóses aos 'egicidas, imagi­
nando a vida folgada do célebre do matador do Presidente - do qual sã(). 
cumplices todos os que teem governado após a sua fuga e mais alguns. 
e isso será o assunto a tratar - artilhou a sua camioneite de crime, como. 
um Bonot pulhdslra sem a b~lêsa terrível e a valentia do aut~ntico - e 
decidiu-~e assassinar. Era a gloria intéta, que desejava? Era o sonho des-­
lumbrante da falada à sua volta que o impelia? Era o dinheiro ou a or­
dem do superior, era notoriedade ou a ganância? 

Fõsse o que fôs .:;e, a sua psicologia é o produto da poUtica onde. se 
votam corõas civicas a l:hdcinadores e da sociedade onde se apertam as. 
mãos a traficantes. 

Este Dente de Oiro, que fez estremecer doloridamente a filha do 
açambarcador Bandoleirante & C.•, quando léu as suas proezas, tem 
iguais, imensos consocios na mercancia, na exploração, na negociata. 

l\ pobre menina, sacudida numa convulsa repugndncia, com duas 
lágrimas caindo no chá do seu almoço, d .. testou o Dente de Oiro, revol­
tou-se contra Dente de Oiro e, soluçando, viu lambem a mamã amaldi· 
çoando o assassino e a camionette, e o pai, berrando que uão SP. pôde 
viver em Portugal. l\ familia inteira, se pudesse, fuzilaria o Dente de 
Oiro. cabo da armada. 

E, no entanto, o papá, assemelha-se-lhe como um pântano a outro 
pântano. 

É claro que esse açambarcador pantafaçudo, de bôjo de cofre forte 
e petulancia de prestimano recheado de libras, não vai pelas noites as.-
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saltar as casas das familias, arrancar-lhe~ dos braços os maridos, levá-los, 
numa correria sinistra, pelas ruas~ berrar-lhes que se apeiem na treva, e 
fuzilá-los; tdm"ouco os acdrreta, igno~ll e vilm~nle, até à porta da Morgue 
para que ali exponhaqi as SUdS vfhmas. Não; 8dndoldrante " C.• - ' 
Roberto quem o afü ma - é muito cobarde para is·m e apesar de amar 
muito a ~ua filhinha seda incapaz de tripular a camionette-fantasma para 
lhe angariar uma s1mµies boldcha de agua e sal. CoitJdo, êle até ~ente 
o arrõto do olmoco pouco feliz só à idéd do sangue, do horror, da tra­
ged1a. ~ quJsi como o carrasco, o burgueziss1mo executor Deibler, qu-'ndo 
lê nos joruaes que apareceu uma velha feita em pedaços em l\uteuil ou 
que na P~rsia meteram ~eis creanças no forno. Increpa, clama, e, dai a 
pouco, Vdi matar por conta da iustiça, .é certo. mas, ''mhm matar. 

O nosso açambarcador tambem protesta· e bara!u~ta e mesmo sem 
ser por ordem da just ça - embora à sombra larga do seu manto - as· 
sassma. l\ pequenita mm calcu:a, nem imagina o que êle pratica ~ qu~ndo 
olha a ma~ do papá, reluzente de aneis, a mamã emp~liçada de zibeli· 
nas, as pP.rol. s que lhe trazun . de pre ... ente, o automovel luzente e o 
chauff eur ursinam~nte c•1ber to, não ve almeles dedos tintos de sangue, 
não repara nas tonalidades de varejeira da capa materna, não lhe passa 
peld cabeça a camionette terrível nem tampouc.o pensa que aquele casaco 
P,eludo do servo ajud o que se chama a pubhcidad~ de 1 papá qu~ mata, 
rouba, env~ncna, p~rturt>a a sociedade. gera o dmimili:sta e a prostituta, 
cava a rufna do pals •·nde vive, derrúe, a1·rastd, trucid~. 

l\ rngenu1i p1 otcsta contra o Dente de Oiro e não Sôbe que êle 6 
irmão do par á ou, se acaso este já tem edade para is~o, o seu 
dlleto filho. E em todo o caso, poore pequenita, o assa~sino nao 6 
seu i1 mao. · 

É o rebento moral ~o papá, moral . . • ou antes imoral. 
p, oduto do meio onde triuniam os miserave.s e os traficantes, onde 

se chama negocio ao latrocinio e se condecoram envenenadores, êle quiz 
ser e~uali ta do. 

E que o açambarcante de tudo, ciesde o pão ao dinheiro, desde o 
vestuario ao papel, não tigura na camionette, não arromba a~ portas, não 
ameaça, não trás os cidadãos para o fu7.ilamento nem os despeja nas 
entradas dos necrote1 ios mais ligeiramente, e em maior número, os 
mata, os rasga, os dSSas~ina e os lança na Morgue, após os desesperos. 

E, todavia, chamdm-the o senhor Bandoleira11te. excelencia, o hon­
rado dirigente da firmd do seu nome e Companhia, devia diur-se Com· 
panhias. porque são aos milhares os seus socios do mesm ., padrão, quando 
êle criou a miseria geral, a decadência. a irritaçclo com os seus feros, 
ponteagudos e rijos dentes de oiro. 

Cale ule-se o que será a dentada de tal voraz para amealhar dez, ... 
trinta, quart•nta, cinroenta mil contos numa vida curta? O que valerá a 
bocarra e a dentuça de um dest~s açambarcan·es para engulir uma po­
pulaç~o que trc:1balha, lucta, 1 ebenta. porque de alteou o trig0 , o arroz, 
.o pão. os generos, tornou um catacli~mo a v1rta e f ·z de um povo um 
bando d~ e~cravos do seu neg<lcio? ! Qual o pnder maxilar de~le ser de 
presa pdra jazerem n"s s~us cofres quinhentos, s. iscentos, mil contos num 
ano, producto do que se . atreve a c1•gnominar de negocios?! 

Em qu~ se dHerença a sua ação da praticada pP-lo Dente de Oiro 
que o vê impune e. triunfal; que d.stancia .ha entre o seu automovel e a 
carr~ta sinistra, que remohsmo se marca entre o seu gesto e do seu ho· 
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mónimo? 1\penas o de serem menos arriscados os seus passos e menos 
espétaculosas as suas execuções. ~ 

É certo que repele a solidariedade, berra na praça contra os assas­
sinos, proclama a necessidade de uma justiça imp1acavel, e sente· se co­
movido quando recorda as vitimas. É um Dente de Oiro sentimental ante 
os folhetins, a filha, a camionette da tragedia, mas atancha fortemente, 
resabaladamente, furiosamente a dentadura nos pobres. nos médios e nos 
ticos não lhe sabendo a sua bôca a sangue. E um Dente de Oiro ins-

1Jntivo; o outro, o do crime historico, é o ... da impulsividdde, da subordi· 
na~o ou de uma primeira ânsia de figurar, de enriquecer, de devorar. 
· Enquanto ao realismo do assas~ino, mesmo que o soubessem inscrito 

num club ou centro reàcionario - como ~oe dizer·sc - pertenceria tanto 
à grei pela.alma - a sua é, quando muito a de agente provocador-como 
o advogddo, que tambem paga quotas ao seu gremio polftico, tem de auten­
ticamente revoltado apesar do socialismo não ser senão a bataula em 

0marcha com menos janotas e mais idéas, com menos rêtóricos e mais 
lilosotos, com menos · peliças e mais blusas, com menos aneis e mais 
lerramentas, desde a pena ao malho nas mãos ~dos productores. . 

Eis o que o advogado socialista devia explanar, em virtude dos seus -
princípios, se isso não contrariasse os seus fins • 

• .. I 
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J\s gentis mesdemolselles Vicentinhas, como lhes chamam os CarnPAt 
Mtmdàins, slo fervorosas frequentadoras de certos cinemas e os HUI 
olhos bistrados, os seus edemanes gracis, os seus vesUdos "- eng"* . 
moda-dois palmos de satnha, a gola de seis metros em ricas ~•ICO-i' 
sl~a numa vaga veste-ja rebolaram até à celebridade. 

Quando JM:la p1 imeira vez entraram num aniniat~afo eram ~1 
it'lOC'éntes; vinham do colégio com o ~o dõce, 'à 'risada álegre, .-,; 
gµlam com tartto prazer os sm.os de Max como as \'ag~ias, as ~r 
pJ.c~s como as de patéticas, termo ~ue os janotitas Oa Baixa imaginüi& 
inv~ntados por Pathé. · · 

Tão· entretidas estavam, as Vicentinhas, qne nem deram, ao com•11') 

~lo contacto suave, como de acaso, dum ombro de home11n •nos seUll . 
ombrt>s, depois nos braços polP.udüthoQ, a $eguir dos joelhos 'buscantle' 
llJes as pernas, costas de mãos roçando-2's, pára logo pontál de ~ 
Prépassarem em seus seios pe9ueninos, rijos, de donzelinhas frescas ~ 
gadás do ~ionato e mo rosihhas vindas de calnios jardins. 

Pouco a pouco, o aconchegamento dum pê estranho se mareou, avW' 
Ç9U ínais, pretendeu entrelaçar-se no seu sapatito de vemlZ e tÍ mais v• 
lfiJ das Vicenfinhas, teve um abalosinho ptldico, no lwido daquela Ir.V. 

ensa da sala onde se julgava perdida, linagif!aftdo-se numa notte múltcP 
gra, onde só perigos topasse. Mas era uma linda princfsa qt'le ~a•' 

vista, tOda a tremer, deco ada e 11e niaitto, sob os beij(>s ~um ~ 
la guarda, no decorrer dessa fita escandinava. 

Docemente a mão de ha pouco procurava a de mademolsefle • • pllW' 
cP.tteu-a um anipio, impossivel de reprimir a& sentir, pela priltleira vez. . _ . 
• v9l-,plµO$idade duns dedos muieutirios 4 cocegaiJém-ltíe a ~a, a ~ 
rerern puxa-la, primeiro, cautelosamente, num receio, ienUrido-a tetiuar.'~; . 
gio .. para 1~9 ceder num semidell~ incóhsclente ao cAHdb baf~ ~ 
~çn~.; ~o ~~gamenfü 16bi:fco do~ corpo' ~caJdante, mêílbe -~ o 
~I AO JOflUe ~S fOUpU COJ\tfii ,, dela, e~Uattlo nl fi1-? senhQra -
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llo alta categoria desfazia as rendas d:> corpete, os seus peitos rosados, 
frementes saltdvam lúhricos e Juxur.osos, S•Jb as caricias do belo tenente 
tlabro, de capa à hussard, que a venciam. e a dobravam na sua sêde de 
amôr adúltero. 

J\ luva da rapariga já consentia a pal)sagem dum gesto mais ousado 
a estalar·lhe os botões, a descalçá·la depois, num quá!ii tacito acôrdo. 
porque toda a carne da donzela despertava ante as imagens provocantes 
duma mulher a desnudar-se, de olhos semi-cerrados, a bôca muito ver­
melha, a sorvêr o grande beijo, diante do espectaculo excitante da queda 
da honra de uma filha do rei. Todds as burgueá has se julgdvam des­
culpadclS d1>S pecados das suas consciências; desp~rtavdm s~-1he idéas 
novas, sensibilidad~s, ac'>rdavdm e ansias de am >res assim broldvam em 
todas elas, empurravam-nas para o goso anim..il no mistério da-.uela treva 
onde pdSsavam loucuras sensuais. Pagava·se para levar inocentes a vê· 
las, ás vezes até colegiais debaixo de fórma, como em c~rtos prosttbulos 
esportulam largas quantias os sádicos babados d~ curiosidade sexual ante 
quadros vivos de lasctvia e impudor. 

Os dedos audacinsos do homem remexiam-na, tacteavam-na sob a 
capa e ela.:-a mais velha das V1centinhas-vergava-se na sensação iné­
dita, lassava-se na morbidez de gi 1so, e, num m1xto d~ cudosiddde e de 
mêdo a(roriisiaco, não se desvi"U mdis do de~conheci do, cujo hal to sen­
tia esbrazeaJ-a no negrume dd CdSa, queimando-a, devordndo-a, excitan­
do-a, endoidando-a, como sem dúvida incendiavam, con~umiam, vulcani· 
savam os beijos do elegante tenente nas Cdrnes da pi incêsa ~ubjugadas 
na fita de volupias. 

De repente fez-se a luz; tranquilamente, junto de mademoiselle, um 
rapaz olhava Cdlmo e distraído pard o panll tdlãn, e, ela, escarlatnda, num 
alogueamento, voltava-s~ apavo:·ada, não tivesl\e alguem analisado aquela 
malddde. Todc1 a gente se co11'ervava serena; ao lado d.-1 irmã um homem 
acendia o seu ci~arro, perto d~ ca1a mulher outros senhores pareciam 
ausentados de espfrit", sem as verem. O seu vismho do f auteuil olhou-a 
com uma indiferença enorme e agradeceu-lhe em mente, sentiu que fa­
zia bem, não lhe fôsse lalar por causa da miss sua educJdora respeita­
vel, tão loura e tão grave e a <. uja e ... querdct um c~tlete reluzente ba o 
programa, sob a seve i iade dos seus óculos. 

Sem saber p "\rquê imaginou ter sucedido a quási todas as espectadoras o 
mesmo que se .pJssara com ela, no se6redo d..i escurjdã.> t~ntarlora dos 
contactos de dois sexos, no silênc o espicaçado por scenas excitadoras. 

J\o desnudar·se, no seu quarto, ohou o corpito tenrinho, procu· 
rou, agitadd e receosa, sinais dds pressões atrevidas de~se toque mas­
culino, remirou a mlosinha suave e achl'u-se Jindd como sempre, e, en· 
tio, estendida sobre o leito virgnfeo, de olhos cerrados, ent eviu a grande 
dama atontada e deliciou-se a pensar no atrevimento e:,lonteador do seu 
parceiro de /ri uteuil nesse grande cinema de que falavam os Car­
nets Mondalns. 

Conservou a reco,.daç~o, revolveu-a aa mente, adormeceu abraçada 
a ela, reviu-a nos seus sonhos e guard "'U aquele seu primeiro segrêdo 
como a um veneno que se apetece t~r á mJo, do qudl se tomam debeis 
gotas ao começo e no fim. no desvairo, já não se pod~ di ,pensar. 

Fôra inidadd por um desc-onhecido no e ullo do réles, do acto ver­
gonhoso. mas sentia lambem que êle em cousa all!;uma a rompromelera 
e desejou mais sensações, repetir o deleite que nao conduzia a nada se-

r 
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não a um prazer mútuo, doentio, talvez, mas - bem o percebia agora, 
nas faces dislarçad,1s das outras, no.; pudibundos afastamentos da fêmea, · 
qnal a electr1cidade se a<'endia, nos oculos graves da miss - não du­
vida já em que a maioria pactuava. Quis saber; dos labir.s da irmc\ saiu 
a conii~são dos mesmos delictuosos contactos; ás amigas escutou deta­
lhes prdti<'ados n 'l escuridão, vibrando-se num sensualismo de medo e de 
noviddde, de ~rdmcia e de baixezd. 

Senti.i- o bem; aquilo decidira-se num comum acõrdo em que n!o se· 
1alára; êks não as conheciam mais; ela~ desviavam as vistas se algum 
.mais provocador lhes sorria. Rpenas no lógdr proprio, no momento per .. 

, .turbador, se esqueciam porque o negrume as l>UVolvia numa capa pr<r 
tectora, em volta se praticJva o mesmo e nos films perpassavam disper• 
1antes quJdrns a acordarem, carnes moças, cantarisdntes para as dos 
velhos. excitadoras até para as dalgumas matronas que entendem ser ver­
·gonhoso só aqui.o qu~ a claridade toca. 

Deste a:nodo s~ geMu nas Vic~ntinhas - e em mil outras mesdemoi­
selles - a viva atraçAo do cinemJ, dos prazeres extrdnhos, dos tateamen­
tos de todos os d~sconhecidos, num ardor vibratilisante, necessa1 io aos 
seus nervos como o opio e a cocaína aos que se entoxicam tomando-os. 

l\ssim como se multiplicam as morlinomdniacas tambem a soci~dade 
mod..-rn 1 em~~ndrou e tolerou o..itras vidosas que eu capitúlo aqui de 
CIONEMICRS, do cio dds ~uas carnes de donzeld~ tu ban .o as suas aJ­
mdS des'lorudas. É preciso af iStar do contdgio as meninas, as creanças, 
as ingenuas numa alta e vigorosa profilaxid social. 

Mesdemoiselles " icentinhas vão casar; os seus futuros esposos en· 
contra 4o intaclos os seus corpos, não haverá nêles a menor mancha_ 
.ap~ar d.! tod:H º"' anonimos os terem tale.ido, palpade>, mexido, à ex­
.cepç!o dos noivos, pois não fr~quentavam animatografos ... 

• 



Os. que lançam bómbas e os que 
· a bomba lança 

1t que•tlo da dinamite - O que dizem as voz"• 
da• bomu"s - ,Promess11s repuhllcen118 de ••• 
tro111lo - O chefe do gov~rno e o rim - U1n que 
a bomba lançou - ll 41tlma bombtl a um •eu 

ap ., loglata 

Dois jornais de Lisboa-Mundo e a Batalha-discutiram ha pouco 
àcêrca dum caso de bombas, um dentro da sua le burgueza, outrà ,na 
sua rebeldia social e isso trouxe-nos um singular aspecto dessa alarmante 
e agitada questão da dinamite como elemento revolucionário de alcance. 

Em Portugal - todos o sabem - faz-se questão de tudo: do pão, do 
tabaco, da religião, do cambio, do exerciio, da polttica e da imprensa e 
a questão piscatoria e social e a do explosivo. Estamos num pais ques­
tionador e a prova é que os ralhos se ouvem no extrangeiro nas ex .. 
plosões dos nossos argumentos. 

Para mim, cada vez que uma bomba rebenta na cidade, gerando · 
geralmente a morte ou o ferimento de inocentes, até de criancinhas, re--

' cebo a impressão da voz irritada dum crédor, nas últimas, a apresentar 
ao devedor a sua conta. São maus os termos, horriveis os resultados. . . 
mas os dinamitistas de · hoje estão para os de hontem como o caixeiro 
gatuno para o patrão que lhe deu o exemplo ludibriando o público. O 
estrondo do petardo é, pois, o aviso aos pro-homens da república, é 
como uma salva rude e forte a recordar-lhes o passado a ameaçá-los no 
futuro. 

e Estivemos numa maré de sangue - dizem essas pólvoras defia-· 
gradas-numa fúria e num horror permanente, por culpa de quem fez de 
nós outros, e da metralha que espalhamos, a arma viva da revolução 
anti-realista. E porque assim é, no nosso clamor, vos queremos lembrar 
de que ha pagamentos de promessas a c~mprir e daqui vos mandamos 
os vossos filhos, a deixar-vos o cartão, o apontamento, o recado o ex­
tracto do· nosso block-bomba. 
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Raivosamente os republicanos, os senhores do -poder, clamam ~ntra 
a metralhada, até mesmo lhes .. desapraz o rufdo-nós tambem nos revol­
tamos porque não desejamos ver cafr ·inculpados e detestamos os barulhos 
-porém não tem razão porque não ensinaram outro crêdo, outra dou-­
bina, outro ideal à turba senão que a bomba, quanto maior melhor, se 
chamava <artilharia eh ib e devia ser aplicada na derrocada das velhas 
instituições. Já se vê que depois, como numa apoteose e num milagre, 
das oliveiras brotaria o azeite em caudais, das pedras formar se-fam ' 
batatas e uma fraternidade muito grande presidiria aos destinos da nação. 

Nenhum deles era homem para faitar à sua palavra. J\h 1 os 'cidadãos 
bem sabiam que se as fontes públicas não se despejavam em bom vinhct 
em cima da bórra, e até do Porto, no chafariz do Carmo, era porque no 
Terreiro do .Paço estavam uns cavalheiros inimigos das alegrias ebft.. 
festivas, gente sotuma reacionária, no quartel da guarda municipal uns laça-· 
nhudos que tapavam a bica e nas Necessidades um rei que não gos­
tava vêr bebados. · Sim, embriagados, emendavam, num delicado bOrdo 
e os irmãos do ideal bem tinham ouvido os seus dizeres de sempre, 
podiam acreditar que a felicidade prometida no ceu pelos padres-essas 
aves rufns, essas corujas do pensamento aos bem crentes, eles, caudilho1 
a dariam na terra aos seus adeptos. Não mais miserias, não mais dõr.es• 
o pafs seria um prado vasto onde_todos os portugueses poderiam rebo-· 
lar-se e pastar, os que quizessem ou fossem de qualidade, mas para 
isso ... 

Neste tropel de prometimentos e de péssimas imagens, reticenciavam 
sempre . . . Para isso . . . O que não se dizia à luz dos comfcios ensi­
nava-se na treva das iniciações e começaram as maos inexpêrientes a 
voar com explosivos manufacturados numa ânsia de demolir os da arcada 
e o trono, e a municipal, para poderem co(ller batatas cosidas sem irem 
ao lume. 

Sim, senhor, tudo era possivel, não se podia duvidar. J\s bombas 
eram as grandes bruxas capazes de dar todas as felicidades. O português 
revolucionário começou a colécionar receitas de fazer voar a monarquia 
como o seu avô juntava castanhas piladas, e . dentro em pouco tinham 
mais venda os compendios dd quimica até que apareceu o Manual do 
Perfeilu Bomb;~ta 

Os bombistas, como sabem todas as pessoas desta terra tao casti­
gada, tiveram a sua consagração e os seus productos alojaram·se no 
museu d'a Revolução ao lado do capote e da carabina do Buiça. Os ma· 
gnates bati11m nos hombros dos fabricantes, amigalhaços e cumplices: 

- Hdn 1 Cá temos a nossa artilhariasinha civil ... 
- Cá está para o que dér e viér 1-disiam os outros em voz grossa, 

pouco de animar. ' 
Quere dizer, era conforme a dadiva e o enchimento. 
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Ouve uns, os medrozos da acção, conselheiros do explosivo como 
girandola salvadora, que subiram aos páramos, outros que ficaram á porta 
como botas velhas lançadas á rua e, entre estes, a · grande a longa fileira 
das victimas desses acidentes de trabalho jaziam num rio de sangue do 
qual se fa gerar um rio de ouro para certas algibeiras. 

Os que se in<italaram na existencia são os que se esquecem dos 
mortos e dos cumplices e detestam tanto a dinamite co1no um barão de 
..calcanhar. rachado ou um carroceiro leito marquez, aborrecem ouvir falar 
nos avós; os · debaixo, os das promessas, de quando em quando, 
·mandam-lhes os seus bilhetes de visita no delirio .. d.t desilusão e na 
ansia de se tornarem lembrados. . 
, . Eu faço idéa de quantas . recordações encheram o espirito do senhor 

1\nlonio Maria da Silva nestes dias d~ explosões em que esteve em casa 
meditando. E digo cespirito>. porque o sing ·lar político, teve-o desta vez, e 
muito, metendo-se na. cama para não lhe lançarem em rosto o seu apa­
recimento na imposição do barrete cardinalicio inventand~ um rim salvddor, 
.no momento em que, segu:i io a frase dos seus correligionarios e admi· 
radores, se viu á broc'1a. Emfim, com esse autentico rim á la brochette, 
e com o ruido dos petardos, o presidente d1 Carbonaria e do Governo 
devia ter visões de um1 era d! justiça promatida n1s trevas em:iuanto 
te fabricavam os petardos. Nc?sse tempo ele, ao vêr e')pltibdo um mé.iico 
ousado, uns outros da rua Carri~:>, ao sab2r d1 m'.>rle dJm d~nunciante 
nn BõC4 do Inferno achava ser sacratissim1 a san_1u .:ira qu~ corria p~la 

·'Úlusa e, ante o;; m2mbroi e.>facelad >S d 's cld iverei,' peasaria ser umJ 
pieguice lamentar quem, m:>rrend.>, anunciava• a m >rte d t monarquia. l\o 
apertarem as maos d:is qua fabricavam e la•1;.iv Jm as b..>mb is, o actual 
chefe do Governo e os cumplices os que teem sid.> ministros, directores 
gerais, embaixadores, sentiram a fantastica ac;cenção de? s~rem projectados 
por ui:n desses en~ .mhos potentes aos cumes rfo mlndJ, emquanto c ddos, 
negros de polvora, pustulas sangrentas, carnes em revo:tct, c 1mo os espi­
ritos estavam, se abatiam para sempre os que o-; disparavam. 

Sobre um tapate da sacritic,adli p1ssJram os que hoje governam. 
Enta\) os lançadores das bombas, lançam o seu aviso novo aos que 

a: bombJ lançou. 
=.E' esta a actu'al questão do explosivo em Portugal. E ele deflagra-se 

•como se quisesse subir até ond~ estclo os seus mc?stres, senhores • 
~negiristas. O peor, porem, é que eu, e tantos milhões de portugueses 
que jámais aplaudiram essa arma trdidor,,., até para quem a emprega, 
estamos todos os dias sujeitos ao aviso d~ que as promessas republicanas 
na<> se cumpriram. 

Mandei um dia cortar quantas noticias de explosões tinham noticiado 
os jornais. d. rante um mês. Vinte e uma, respunde-me um secretario. 
E' uma salva presidencial, um numero estranho, faUdico, certo. 

' 
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Pois bem; em vez de diminuirem essas explosões teem aumentado 
• ainda ha pouco um conhecido frequentador do Chiado, antigo apoio­

. cista da bomba, hoje apolimentado, todo de acepilhamentos e boas 
maneiras, cliimava contra essa horda malvada e suja que linda para at 
a estoirar toda a gente e a cravar metralha na propriedade. 

Era mais um dos que a bomba salvara da miseria. Ele nunca lhe 
mexera mas que ia-lhe como a uma deusa, a um amuleto do qual depen. 
deria, porventura, a sua felicidade, embora ficassem pelo caminho, laivado 
de restos, de miolos, de tripds, os ousadas que a atiravam como um 
protesto. J\gora, enca!)ulado no sob1etudo de boas peles, Pnluvado, de 
polaina castanha, o ar de quem não sabe andar senão de automovel, elt 
da porta da Marques, brada contra esses correligionarios antigos e contra 
os excitados modernos, num tom honesto o qual só a nós, aos que 
aempre repelimos tal cousa, compete e pertence. 

Por isso lhe marquei, ali m~smo, o seu cast;go: sem a bomba, meu 
Yelho, tu seria~ hoje apenas um advogadeco sem clientes. E' muito feia 
1 ingratidclo . . . E' como se dissesses mal de tua mãe ... l 

-1\h l . . . a bomba . . . sim . . . eu . . . acho . . . que é boa mas 
ao serviço duma causa nobre e justa, como era a da republica. 

Comtemplei-o no seu luxo, e volvi: 
-1\ causa nobre e justa é aquela de que se consegue jantar melhor, 

ao que vejo ... Eles agora, amigo, avisam-te, aos berros da metralha. 
que leem fome e não vêem ·como tu a mesa posta e a posta na m~ 

, 

-
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conca .do frigio . 

U1n nllnlat•o ele 01 ladr~ea-Oa aacrlfü1adu1 de 
Repdbllca..,; O "bom republlc tno'' mau clda· 
dão" · li. deleza d'l regtmen - Porque •e fual• 
taram 01 aut~ 11tlcos republlcanM -Tendenc:la11 

da quadrilha polftlca 

O actual ministro das linanças é um discípulo de 1\lonso Costa, OQ 
antes um seu alacaiante servo, pnis já uma vez lhe cedeu o lo~ar de 
ministro e ficou em chefe de gabinete do destrambelhado beirão de Ceia. 
1\cumula o senhor Victorino Guimarães, com estas qu tidades, subser­
vientes pois não mostrou ainda outras, o de incit;idor de roubos. 

Não se julgue que belo prazer de deixar · ligado à futura galeria 
dos delictuosos póliticos mais êste prócere cta administração militar e da 
desadministraçao publica, me leva a pelourinhá·lo sem provas. l\cuso 
com esta pena como outros já acusaram de viva voz, mas s~m o ferro 
em braza que aos galerianos se aplicava nos braços, o qual eu ressus.· 
cito para marcar o condenado ministerial. . 

Um aspirante da J\lfandega, ladrão c·onfesso, falsificador declarado, 
cujo nome não importa. pois dd quadrilha de João Bra 1dão se perderam 
os nomes dos filiados, ficando só a quadrilha do chefe. não recebeu o justo 
castigo da lei defraudando o estado e viciando os seus documentos, gatu­
nando-lhe quantias grandes, só porque o ministro aceitou a formula dum 
outro tapador de falsarios pelo qual se devia ter benevolência para quem 
andara combatendo expontaneamente as forças monarquicas do norte, 
prestando assim relevantes serviços à republica. 1\ retórica ln\ acolhida 
e o bom republicano salvou·se com dois anos de disponibil:dade que 
outro ministro levantará ámanhã ficando, destie logo, autodsado a rou­
bar à vont~de desdê que seja filiado nalgum centro ou se bata contra 
os monarquicos como se bateu com a pecunia. 

Um regiinen onde esta moralidade existe não tem direito aos res-. 
peitos de ninguem. Já não é a república que se combate é a megera. 
mae duma canalhocracia, poluída no berçn, e contaminada de doençaa 
suspeitas, que devemos afastar com o pê sem ter por sua causa nem 
sequer a piedade votada ás mundanas que acabam na d~sdita. 

Para que ela fôsse pura, digna, forte. a república ideal dos sonhos 
de meia duzia de homens, arriscaram a vida o meu pobre Machado dos 
Santos, o meu querido Carlos da Maia, os soldados da Rotunda, o 
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1\mérico de Oliveira, chefe civil, com a sua ardência de criança de barbas, 
a dar a vida ao seu crédo; para que ela fõsse iniciadora duma existência 
nacional nova fizeram-se sacriftctos e brutalidades. Matou-se em nome 
dela, chacinou-se por sua CdUsa, numa hecatombe à antiga, junto dos 
altares dos deuses amados. 

Pois bem, uma decada passou e o roubo, a delapidação, os escro­
quismos, as ganancia:>, os assassínios, as plutocracias, as infectas nego­
ciatas estão nd ordem do dia como um colar, de crimes ao pescoço do 
símbolo do regimen. · 

Bdsta-se ser bom republicano - o que se pode traduzir em mau ci­
dadão, ao que se vê - para se ter a impunidade. Bom republicano não 
6 o de principias é o de fins; não é o soldudo da bandeira, é o ma­
nejador da treva, não é o idealista a sacrificar-se, - mesmo excitado 
como o senlior Sá Pereira, que é honesto, limpo de mãos, - a última 
pereira sem bicho êlesta enxertia do regímen na bandalfieira - , não, bom 
repubhcano; como se apura, sào os que 'assassinam e roubam : o que 
baleou Sidonio, o I\lmciita Pinneiro desfalcante de Paris, os dos Bairros 
S<'ciaes, os dos Transportes, a da Exposição do Rio de Janeiro, os da 
rufiagem engravatad;;1, os da sociedade do roubo que começa no papel 
almasso das repartições e acaba nos cofres publicos. 

Bom republicano é lambem o ministro que os cobre com a sua 
misericordia de adesivo pret~ndendo impôr-se a uma fauna que julga 
republicana só porque manda de lacto na nação, como os franceses cá 
estive am falando da Patria, do Camões, qas nossas conquistas. 

O quê? l Pois se est~s fossem amigos do crédo político que repre.. 
sentam, se .o amasse11.1, se lhe q uizessem deixavam-no assim poluir-se, 
arrebentar· se, sujar-se, mergulhar no lôdo ao alcatiiar os passos . dos 
ladrões? Nao, porque um pai ou um irmão não consentem que lhe 
cónspurquem a honra da filha ou da irmã, nem conlribúem para que 
elas possam sofrer com as suas tolerancias. ' 

O caso de agora ou confirma a demolição da frase bernardinica: - ­
onde està um republicano està um homem de bem - ou então chancela 
a · certeza de que os republicanos serios de ha muito morreram ou se 
afastaram chorando e subiu ao seu logar uma autentica quadrilha, que 
êomeçou por lhes roubar as ideias e acabou a fusilá-los para assaltar o 
erario. E' isto l . . . E' isto t · 

. Depois do roubo, a morte e o banClo sinistro· instalou-se numa 
cumplicidade que vai desde o da allandega que latrocina até ao monstro 
que o defende, e apaparfoa no diploma, o salva em nome do mesmo crédo, 
isto_ é do mesmo deliçlo oculto, assolapado na conca simbólica do barrete 
tiigio. 

ti • 

-
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Os cumplices do EsquarteJador 

O crlm• do cab~ da guarda r"p·,bllcana 1l 
Soclvdade actual e os crlm nnao~ · Como lle : 
d u a anl1tla ao Leandro - O (ah~ 115 e º" "eu• 
aml1t •-Os pl'rttectores i o ..... ~ .. lnn de Sido· 
nlo Pa•• - O!l esquart Jadore• da m "ral .. : da 

· honra 

. , 
\ 

.. 

t Num choque selvagem de ganancia ou de cio um cabo da guard~ 
republicana esquartejou uma mulher e subindo o brado · forte da repuls.a. 
ele logo se extinguiu porque o horrivel já entrou nos <..osJumes portu­
~eses. 

Faz agora ano e tres meses- um clarim, . tambem da guarda, 
!nvergado no unitorme da Ordem - trucidou ali no Terreiro do Paço, e> 
meu pobre J\ntonio Granjo, revolvendo, em furia selvagem, o sabre nc. 
peito leal do sincero republicano, deliciando--se sob o esparrinhament& 
vermelho do liquido quente, entre o marulho de ódios na noite da horrenja 
bacanal politica. 
. l\gora, o matador, dado o primeiro golpe, catda a vitima. soube com 
uma pericia de magaref e ou de chanfaneiro, deixar escorrer o sangue, em 
borbotões, ao começo, depois mais lento, mais gota a gota, para dentro 
da celha, como se daquela carne de amor - ou antes de brutais caricias 
animais - a dar·se credito aos dizeres do bandido·- apenas restassem 
despojos de marra ao trafico di•stinado~. · 

Sósinho na casa, agarrado áquele cadaver, vendo-o a esmaecer~ 
-se, a tornar·se côr de cera, a cabeça pendendo, os cabelos arras­
tando, os olhos desvairados, a boca contorcida, ele tremia e irritava-s~ 
a cada roído maior, aos gemidos das taboas pôdres da escada, receandc> 
vêr chegar a esposa que dava aos dias lá para Cheias, não a querend«> 
no s~redo. 

Como as expressões da morta o acusassem, as suas pupilas o feris. 
sem, o pntubassem, decepou-a, cortou-lhe cerce o pescoço, quebroll 
ossos, pôs-se a d~spegar· articulações, a espostejar, a talhar, á navalha de 
barba, os braços brdncos, p~rnas, nade~as, seios, a retalhar .. Jhe o sexo 
e a arrumar, como núm açougue, os destroços humanos, a vasar a san .. 
gueira, na pia onde gorgolejava e tingia como uma purpurina servida a 
4espejar-se, depois de tinturar um pdno. 

Feita a tarefa horripilante, sem lágrimas, sem alarme, o rpatador 
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ceou, deitou-se com a companheira, estafado do trabalho. Depois, diaria· 
mente, conduzindo, numa banal a!cora de ir ao talho, pedaços da assas. 
sinada ati. ava-o.:; ao Tejo, repetia o acto, agora uma parte, lo~o outra. 
pés, mãos, vil:\ce1 as, vestirto no uniforme da Ordem. 

Este militar é manife ;,tamente, o producto da impunidade e do irid­
tamento ao crime que chanceld a vida nacional; é. ma1 cadamenle, uma 
germinação ma s perversa talvez, mas lilha do mesmo grão, que desen­
tranha llorescencias rubras na história criminologica dos nossos dias. 

Uma ctas tórmas porque o levaram a conless·'r o seu actó foi o da 
impunidõde do L~andro • - incendia: io vilbsimo de cujo crime · safram 
dezenas de vfümas - e que o sr. dr. Bernardino M1.1chJdo anistiou como 
se êle, em vez de ter feito rechinar os moradores d • c~sa da rua da Ma-­
dalena, .:ardesse no sacro logo do grande ideal>. T dmbem o autêntico 

"- assassino do t~nente Sodres foi, no B,·asil, aconselnado pelo mesmo se­
nhor, então ministro no Rio de janeiro, a ter juízo e a ir-se em paz. 
Chama-se a· isto a tolerância de um pai d~ fomilia para com dois bandi­
dos repelentes. 

O cabo, o miseravel, deve ter conhecimento disto e tambem de que 
um seu pred~cesl:lor no crime e na corpordção, - dinda do tempo da 
gudrd.i municipal- o famigerodo 115. vive tanto à larga, é lãu rico, numa 
província ultramdrina, que o governado,., out o luminar do regimen, oco­
ronel Djalme de l\z~vedo, em sud caSd se hospedou, se instalou. 

É todo o estenddl da p1 ote<,;ão aos criminosos que aumenta a série 
de repugnantes íeitos; é a aus--ncia da pena de morte qµe lhes dá ga­
rantias, quasi tantd' como as conieridas pdos que criminosos protegem. 

De quando em q 1a11do, rebõa a notfci.i da prática dum nefàndo 
atentado, ddf ª .J.>ºUco s1tb.•-se que o seu auctor ou foi anistiodo ou fu~iu 
da cadeia. É que, por via de r~gra, surge s~mpre um pad ·inho polttico, 
apod~rado do b:rndido, um ministro incapaz de diier que não, embor• 
nem sempre haja um cheie de estado disposto a pucludr com incendia­
rios, a salvar Ledndro's torres adores dP. inocente . 

Dar a libe. ddde a um malvado é ser seu cumplice e este truddJdor 
de tão cldmorosa cel11:bridude, sab~ muito b~m quantos da sua laia andam 
à solta - lad:"ôl3s, falsarios. assassinos - com a nota de infelizes, à mar· 
gem dos pap~is onde se suplicam cab~dais para a sua alim~nlação. Sa· 
be-o e aguarda o cumplice. 

Vivemos num pa,fs onde ha bachareis, protessorPs, autoridades inci­
tadoras do crime. alimentadores de bandidos, que lhes dão d ..: comer, os... 
alb~rgam, os agasalham, traçdm os s~us nomes nos boletins de subscri· 
ções para os mdlvados não passanm ueces~idades: 

* O lacin ra .manteve se la r1to tempo numa negativa obstinada, não obs· 
tante as provas do cdm •; mas. apó" repv,ti fas e hab~is pvri{untas do agente 
P~reira 10.) Sa 1tos. o Moreno. talvez liili .,,ado e mostrdnd •·SI um tanto ou 
qua11to apreensivo perguntou, a certa altura an agente: 

- E se tiv"~s~ si lo cu, de fado, o assassino, qual a pena que me pod .. 
ria caber por tal crim~? · 

l\ proveitou be1n a perl?unta o agonte, p'lÍS ~e lhe afil?urou que, no sett 
egoismo, o More 10 ~sta "cl p ronto a dizer tudo desde que antevisse a pos~ibili• 
dade · e ~er condena.10 a urna . pdna leve. l\ssim, disse· lhe o ctgl'nt.! que o LP-an• 
tiro, o famoso incendiario da M tdalena, srndo um grande criminoso, nem por 
isso. deixou de, volvrd s al~un& an•·s. sn amstiado; ~ mesmo poderia muito 
bem dar se com êl~, Moreno.-(Do Seculo). 





. 
A Imprensa e os .. fantoches .. 

Conllntla a imprensa a referlr·s• aos Pant0ches como um acontecimento de alto alcance li· 
terarto e social, sendo para notar, entre Iodas, a lranscrlclo feita d'um dos artigos do panfleto 
no Dla~to de LI bo .. , a que des11anecldamente agradecemos bem como as p1la11ras de Incitamento 
ao elogio de lodos os nossos colegas. 

O Sl!:CULO - O n.o 2 do interessante . panfleto e Fantoches>, que Rocha Martins dirige, ~ 
posto hoje 4 v, nd11. Os factos comentados sao da maior atu11 lidade tendo, para tanto, o 
au•or alter!d'l u anunciado sumario deste numero. o qual contém quatro capitulo• Intitula• 
dos: A reooluclo de lfmanhl, Caut la, M1ck•do! Cautela, a Mlserla da Moagem ou a Moagem mi· 
sera11el, Os pirata' do Lima e O ulllmo janota lisboeta. 

O JORNRL DO COMER .JO - O N.o DOS F llNTOCHES - Hpareceu ontem o n.o 2 do ln· 
teressante pan letú sem,.nal dn sr. Rocha Martin•, antl.zo e destlncto jornalista polltlco e 
dlrector l ' u~ tre dt> A B C. 1 > sumdrlo deste numero 4 o Hiulnte: A reooluçlo de lfmanhl -
Cautela! Mtkadol Cautela! - A miserla da · Moagem ou a Moagem miseraoel-Os piratas do •Lima> 
- O ulllmo janota lisboeta. S o 16 p •glnas de critica d •sassombrada, envoltas numa capa de 
cor com desenho em har "'"nla C< m o titulo do 1)anfleto, 

H tPOCI\ - FANTOCHES - E114 4 venda " n.o 2 d'este panfleto, em que Rocha Martins, 
nosso , stimado cole a nas lidei da pena e vl2oroso lemp•ramento de lutador, se propõe 
eacalpellsar o que decorre nos torvos JJ11stldores d4 p• lltlca e dos nellocloa, t o seu au• 
m11 rlo: A reooluçlo de dmanhl - Cautela/ Mtkado / Cautela 1- li mls4rla da moagem ou a moa• 
Rem mlseraoel - O tllllmo Janota lisboeta. 

Estas p6glnas dos cf'antoc hei> aao zar~unchadas cruels, que ddem, mas d preciso dizer 
que c.on•dm verdades romo punhos. -. 

OS RIDICULOS - O Rocha Martmci, aquele escritor de talento, jornalista multo têso, 
observador e conhecedor da vida alfacinha, cheio de brilhantismo a escrever, e cheio de 
energia a desancar esta pnuca vergonhd toda, tem agora um panflelo semanal, onde dd 
•odas as largas ao se•• temperamento nervoso, ao seu feitio escamado, ao seu Ideal do jua· 
tlça, e 6 sua pena caustica, batenelo a torto e a d reilo, em toda es.ta pclítica, de <.hucha-
delra e desvergcnh11 r .. 

Chama-se o folheto sintomaticamente <Fantoches• 1 
J4 estao fdra dois nómeros que sao d~ deitar abaixo 1 • 
Consola o ligado, faz bem ao bole lêr aquelas tareias nisto tudo 1 
O Rocha Martins 4 doa que vivem do seu trabalho. ta sua pena, que d das melhores 

que temos, • que tem 11utorldade moral, cabeça levantada, para castigar a co~ja 1 
Chega-lhe, camar11dlnha, que eles ainda mexem multo 1 
O UI/\ F/INTOCHES - Estd publicado o segundo numero desta bela revista dos baa-

idoru da poltllca " dos negocloa. 
R cha Ma•tin<1, e<plrlto brllbant · de escritor e polemlsta, ali nos dd uma vez mais toda 

a medida do seu talento • do 11eu desassombro. 
Fantoches torna-se uma revista palpitante de actualidade, um comenlarlo agreste e vivo 

da semana -
No dia 20, vutro numero. 
1\ IM RENSR NOVI\ - U'tl dos Jornais que mais desassombradamente tem levadn a 

pelt • o sane> " "e'ltn naclo,.al, deu·n •S as honras da transcrlpcao na inteira, do artlio •Cc.in· 
f1dencias duma cOdea de pio•, publicado no n.o 1 dos Fantoches. 
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SOROS E VACINAS. 
TODAS AS 

DAS 
EMBALAGENS SÃO ACOMPANHA­
DE SERINGA E AGULHAS 

INSTRUMENTOS CIRÚRGICOS -
APARELHOS DE MEDICINA 

Estabelecimentos ALVARO CAMPOS 
LISBOA-PORTO 
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